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				O TEMPO QUE PASSA

				O tempo nasce e voa,O tempo voa e passa,O tempo é sino que soa,O tempo temos de graça.

				A graça de sermos genteE de sermos pensadores,A graça de termos menteE também nossos amores.

				Amor é sol a raiar,E também nuvem que passa;Amor é rouxinol a cantar,Em noite muito devassa.
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				SE EU FOSSE UM JARDINEIRO

				Se eu fosse um jardineiro

				Dava-te muitas flores:

				Para ti era um canteiro

				Com os mais «perfeitos amores».

				Cultivava também rosas,

				Com carinho pr’a t’ofertar,

				Com espinhos, mas cheirosas

				Para poderes inalar.

				Mas também o alecrim

				Poria no teu quintal

				juntamente com jasmim:

				De perfumes, sem igual!

				E dir-te-ia um segredo

				Que não queria revelar;

				Mas o teu olhar, tão lêdo,

				Deu-me luz para falar:

				No coração não te vou guardar,

				Que morrerá para sempre;

				EU TE GUARDO NO ALTAR

				DA MINH’ALMA ETERNAMENTE.
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